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Resumo 

Souza, Bruno Garcia e; Parada, Maurício Barreto. Considere o Fracasso: 

Ensaio, ensaísmo e aspiração em Robert Musil. Rio de Janeiro, 2017. 

178 p. Tese de Doutorado - Departamento de História, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

Entre 1911 e 1937, o escritor austríaco Robert Musil publicou ensaios com 

regularidade em algumas das principais revistas e jornais literários em língua alemã. 

A análise desse conjunto de textos permite reconhecer na trajetória do escritor não 

apenas a transformação do seu pensamento, mas também a dilatação da ideia do 

ensaio, de um modelo literário, para ensaísmo, um paradigma para ação. Esse 

processo ganha corpo nos anos 1920, quando começa a escrever O Homem sem 

Qualidades, no qual os impasses da modernidade são encenados através 

personagens, enredos circunstâncias. Não há, contudo, uma saída, uma solução. 

Levar a sério a postura ensaística significa, afinal, viver em acordo com essa 

incompletude. Musil, o autor que um dia esteve entre os mais promissores de sua 

geração, morre esquecido no exílio, escrevendo diariamente um livro que não 

poderia ter fim. Combinando a leitura da experiência biográfica com a ideia de 

aspiração, a ideia da tese é propor o fracasso como uma chave de leitura da obra de 

ensaística do escritor.  

Palavras-chave 

Robert Musil; literatura austríaca; história da Áustria; ensaio; ensaísmo; 

fracasso.  
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Abstract 

Souza, Bruno Garcia e; Parada, Maurício Barreto (Advisor). Consider 

the Failure: Essay, Essayism and Longing in Robert Musil. Rio de 

Janeiro, 2010. 178 p. Tese de Doutorado - Departamento de História, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

Between 1911 and 1937 Musil regularly published essays in some of the 

leading magazines and literary journals in German. The analysis of this set of texts 

allows us to recognize in the path of the writer not only the transformation of his 

thought but the expansion of the idea of the essay from a literary model to a 

paradigm for action. This process matured in the 1920s, when he began to write 

The Man without Qualities, in which the impasses of modernity are staged through 

characters, tangled in particular circumstances. There is, however, no way out, no 

solution. Taking the essay position seriously means, after all, living in accordance 

with this incompleteness. Musil, the author who was once among the most 

promising of his generation, dies forgotten in exile, writing a book that could never 

have an end. Combining the reading of the biographical experience with the idea of 

aspiration, the idea of the thesis is to propose the failure as a key of reading of the 

essayist work of the writer. 

Keywords 

Robert Musil; Austrian Literature; History of Austria; Essay, Essayism, 

Failure  
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“A inteligência é assustadora, pois ela bane a 

extração, bane o parto do dizer, a dificuldade do dizer... A 

inteligência diz tecnicamente e diz em qualquer 

circunstância, enquanto o dizer pressupõe a amizade e o 

inefável, depende de circunstância, depende até de que 

ainda haja terra no corpo do outro que escuta.” 

Juliano Garcia Pessanha 

“We are all failures – at least the best of us are.” 

J. M. Barrie 
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